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			AVISO DE CONTEÚDO SENSÍVEL

			O livro contém cenas com estupro, violência física extrema e abusos.

			A autora recomenda cautela ao prosseguir com a leitura. Caso precise de apoio, procure ajuda profissional ou converse com alguém de confiança.
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			CAPÍTULO 01

			Iolanda era uma boa moça

			Iolanda era uma boa moça. Era uma boa moça, Iolanda.

			Iolanda era casada com Luís com “S”. Não que ela soubesse o que significava aquilo; Iolanda ainda não sabia ler. Ela saiu da casa dos pais aos 16 anos, recém-completados depois de se casar, o que indicava que era uma mulher formada e pronta para ser mãe.

			Nasceu em 1948, e cresceu na maior fazenda de café de Alvorada Paulista. A principal fornecedora de grãos para o café mais importante do Brasil, assim dizia seu pai, Café 3 Grãos. Iolanda era a filha número quatro, de sete. Tinha três irmãs mais velhas que trabalhavam na casa do patrão, e três mais novos, ainda muito pequenos para ajudar em qualquer coisa na fazenda.

			Com as irmãs mais velhas trabalhando na casa do patrão, e sem ter uma opção ou um filho homem com idade e força suficiente, sobrou para ela ajudar o pai nos serviços da fazenda. Já não lembrava se tinha 5 ou 6 anos quando conseguiu erguer a primeira enxada. Aprendeu a carpir, roçar, matar porcos e a fazer pequenos consertos. Gostava desses momentos com o pai, pois ele contava muitas histórias de lobisomem e da mula sem cabeça, além de cantar músicas que não se ouviam mais no radinho da cozinha.

			

			Antes de se casar, sempre chegava em casa com a roupa suja e terra debaixo das unhas. Não entrava pela porta da frente, pois a mãe deixava o chão encerado com vermelho-vivo e não gostava de sujeira depois disso. Por isso, Iolanda ia direto para os fundos buscar água no poço para tomar banho, onde a mãe ou os irmãos menores sempre deixavam uma troca de roupa para ela e o pai.

			O banho frio de caneca aliviava o corpo quente de sol e as dores do dia pesado de trabalho. E a comida, quase sempre canja de galinha, era deliciosa. Iolanda dormia rápido como uma pedra, na cama de palha e lençol de algodão cru.

			Assim foi até o irmão Raul, o número cinco, ter idade suficiente para ajudar o pai, e ela pôde substituir duas das irmãs, que se casaram e foram embora. Aos 12 anos, foi trabalhar na casa do patrão, onde, além de costurar buracos das meias do patrão e as barras das saias da senhoria, ela limpava todo o lado direito da construção. Cuidava da cozinha, das salas de todos os tipos: a de jantar, a de copa, a de visitas e uma cheia de livros grandes e pesados. E, quando estava na cozinha, a Cozinheira, por quem tinha muito apreço, dava docinhos escondidos para ela comer.

			Mas, às vezes, cuidava do filho de quatro anos dos patrões. Disso gostava mais, pois podia brincar com os brinquedos que ele tinha, e que ela nunca havia visto antes.

			Quando estava prestes a completar 16 anos, o pai informou ter encontrado um bom rapaz de 22 anos na cidade. Ele era filho do dono do mercadinho do centro e era vendedor do Café 3 Grãos. O pai disse ainda que, assim que o pretendente voltasse de uma de suas viagens vendendo café pelo país, o chamaria para jantar e tratar do casamento deles.

			Mais de um mês depois, o rapaz veio com o pai, dono do mercadinho, e a mãe. Luís com “S” era alto, magro, de olhos verdes. Tinha um bigode fino acompanhando a linha da boca. Usava um elegante conjunto de terno e calças marrons, com o sapato preto bem lustrado. Iolanda o achou bonito e se perguntou se ele tinha a achado também.

			A mãe do futuro noivo falava mais que todos na mesa de jantar; tinha ficado feliz ao constatar que Iolanda era descendente de alemães, imaginando os lindos netos que teria. Iolanda não sabia o que significava “descendente”. Mais tarde, Raul, o único que ia à escola, explicou que era porque o avô viera de um país do outro lado do oceano, chamado Alemanha. Iolanda também não sabia o que era “oceano”, mas ficou com vergonha de perguntar.

			Ficou acertado que Iolanda e Luís com “S” se casariam no final do ano, para aproveitar que os parentes de ambos viriam para as festas de Natal, e que o patrão prometera duas leitoas para o casório. E, olha, foi uma baita festa!

			A casa onde foram morar ficava na cidade, em um bairro afastado. O pai ficou repetindo com ela o endereço, para ficar bem decoradinho, e ela sussurrava – “Rua Dom Pedro II, número 19” – durante seus afazeres. Iolanda gostou de sair da fazenda, pois agora poderia passear mais pela cidade, algo muito raro para alguém que morava tão distante.

			Ela e, agora, o marido chegaram em casa após a festa, já que não tiveram viagem de lua de mel. Ele pediu que ela tomasse banho e a esperaria no quarto. Ela não sabia bem o que aconteceria, pois a mãe lhe dissera que ela tinha que dar vários filhos pro marido. Mas o que tinha que fazer? A mãe disse também que evitasse canela a todo custo, pois isso matava o bebê. Ficou triste: adorava canela no café.

			Iolanda terminou o banho, desembaçou o espelho e viu nele a garota loira, de olhos azuis, sobrancelhas finas, com olhar preocupado. Bom, não era mais a filha número quatro; era uma mulher e precisava ir até o quarto.

			Vestiu a camisola que tinha ganhado das irmãs, que disseram para usar na noite de núpcias. A camisola era branca, feita de um tecido levemente translúcido, com comprimento até os joelhos. Na gola, um delicado babado era adornado por um pequeno laço de fita, dando um toque sutil e charmoso. Achou muito indiscreta e ficou com vergonha, mas, mesmo assim, foi ao quarto. Luís com “S”, sem camisa, já estava na cama, coberto apenas da cintura para baixo com a colcha de flores. Ele a chamou com a mão. Iolanda foi a ele devagar, com o olhar preocupado de sempre.
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			Iolanda já estava casada há quatro meses. Quase sempre estava sozinha, pois Luís com “S” viajava muito. Um dia, ela preparava o almoço nas panelas de ferro novas que o marido trouxera de uma das viagens, e ele aguardava para comer e pegar a estrada novamente.

			Iolanda correu à hortinha para pegar alface para a salada, e, nesse tempo, o arroz queimou. Luís ficou irado, levantou-se e lhe estapeou na cara. Iolanda se surpreendeu, deixando a alface cair.

			— Você é uma anta? — Luís gritava com os olhos arregalados e ira na voz. — Como é que queima o arroz? Só faz besteira! — Ele ameaçou dar outro tapa na esposa. — Ah, quer saber? Eu vou comer fora. — Pegou a mala na sala e gritou de lá: — Não saia de casa, que vão vir consertar a fossa! Combinei com um rapaz na venda do outro bairro. Sua inútil. — E bateu a porta.

			Iolanda, embora assustada com a batida da porta, não saiu do transe que aquele tapa lhe causou. A bochecha quente, o cheiro de arroz queimado pairando na cozinha bem organizada, o estômago embrulhado, e uma sensação que não sabia explicar e já havia sentido outras vezes, mas não com a intensidade daquela manhã.

			Ela pegou a alface caída no chão, lavou no tanque e deixou a panela com arroz queimado na mesinha da varanda. Iolanda já havia apanhado antes, mas era a primeira vez que apanhava do marido. Pensava que, se casando, isso não iria mais acontecer. Ela sempre ficava muito nervosa fazendo as coisas perto de Luís com “S”, sempre buscando agradá-lo; e deixar o arroz queimar na frente dele fora, de fato, um erro grave.

			Ao olhar para o quintal, Iolanda sentiu um misto de vergonha, medo e raiva. Ela não conseguiu almoçar, então, cobriu com um guardanapo de pano limpo as panelas no fogão e foi varrer a frente com a vassoura de palha. Pensava em como sua vida estava muito diferente da que levava com os pais e irmãos na fazenda, quando o moço da fossa chegou.

			Ele trazia na mão uma maleta de ferro verde, bem gasta. Usava um bigode generoso e macacão cinza. Seu cheiro não era agradável por conta da profissão que exercia.

			— Tarde, dona! Seu esposo pediu que eu viesse ver a fossa. — Ela acenou com a cabeça. — Poderia me servir um copo d’água? Vim a pé do centro até aqui.

			Ele a seguiu pelo portãozinho lateral aos fundos e aguardou ela voltar com o copo de água. Ficou a encarando ao passo que bebia o líquido. Isso a incomodou um pouco, e a usual expressão de preocupação mudou para levemente irritada. O homem percebeu e desviou o olhar para a mesinha da varanda.

			— Eita! Parece que a senhora deixou o arroz queimar — e gargalhou. Ele deixou o copo na mesinha e se dirigiu à fossa, mais para o fundo, perto do pequeno pomar.

			Iolanda sentiu um calor terrível vindo do estômago e subindo para a cabeça. Quem aquele homem pensava que era para falar aquilo para ela? Num impulso, Iolanda pegou a panela pesada e partiu para o homem agachado, olhando a fossa…
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			Iolanda se acostumou a cavar buracos na fazenda com o pai, e a tapá-los quando assim fosse necessário. Naquele momento, aos fundos da casa, viu que a terra, com muito arroz espalhado, era mais dura, mas quando tirou os primeiros dois palmos, os outros cinco foram mais fáceis de cavar. Ela queria que o buraco ficasse bem coberto, e provavelmente precisaria plantar algo por cima. Mas o quê? Nenhuma verdura pegaria bem, ainda mais na sombra do pomar...

			O sapatinho preto estava completamente marrom de terra. A saia amarela também precisaria ser lavada imediatamente, para não manchar. Sabia que ia precisar de um banho, o que não era ruim. Um banho quentinho no qual poderia se demorar mais, já que estava sozinha em casa.

			Mas era assunto para depois, já que ela precisaria ajeitar a mão do moço da fossa, que insistia em ficar de fora do buraco.

			Iolanda era uma assassina. Era uma assassina, Iolanda.
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			CAPÍTULO 02

			Limpar a casa não resolve nada

			Uma panela três vezes maior que uma normal vinha em sua direção. Iolanda tentou gritar, mas nada saiu da boca. Ela tentou novamente, e, dessa vez, acordou com a garganta seca.

			Era um pesadelo, só isso.

			Iolanda não conseguia dormir direito naquela noite, não depois daquilo que havia feito. Nunca havia matado alguém, ou agido daquela maneira, se descontrolando e descontando a ira em uma pessoa que nunca havia visto. Não sabia explicar.

			E, bem, cachorros não contam.

			Iolanda se levantou, colocou um robe de seda, vestiu um mule de ficar em casa, e acendeu o lampião que ficava na cozinha, embaixo da pia. Os fundos da casa tinham apenas uma fraca lâmpada que iluminava somente a varanda. O quintal ficava completamente no breu, o que era um pouco assustador para ela no começo, mas logo se acostumou. Ela caminhou até a fossa com o lampião na mão direita: lá estava a cova recém-tampada.

			Depois de ter enterrado o moço da fossa, Iolanda pegou a maleta enferrujada, tirou todas as ferramentas e as misturou com as do marido. Ele não perceberia, já que era ela quem mais utilizava. A maleta, que Iolanda supôs não ser de boa qualidade, derreteu no tambor que usava para queimar o lixo da casa.

			Iolanda decidiu acreditar que aquilo não havia acontecido. Tomou um banho, se esfregando com bucha vegetal, como se quisesse arrancar a pele. Aquilo doeu muito. Ela lavou a roupa e os sapatinhos sujos de sangue esfregando e batendo contra o tanque até sair a última gota vermelha.

			Exausta, se sentou na varanda. Começava a escurecer. Iolanda ficou sem entender como tudo aquilo havia acontecido: havia tirado a vida de alguém, não era como se tivesse queimado um arroz. A culpa era dela? Mas poderia ser do moço da fossa, afinal, quem mandou rir dela?!

			A gargalhada do homem trouxe de volta o som do Capataz zombando dela. Suas mãos tremeram com a lembrança. Iolanda era uma boa moça, não? Fazia tudo que mandavam. Limpava bem a casa. Fazia uma boa comida. As roupas estavam sempre limpas e engomadinhas. Quase não abria a boca para falar. Mas foi só ter um erro que isso importou mais que ela ser uma boa moça.

			Ainda naquela madrugada em que acordara, de frente à cova, Iolanda notou um papelzinho no chão ao lado direito da fossa. Ela não sabia o que estava escrito ali, mas imaginou que fosse do Café 3 Grãos, pois reconheceu o símbolo no topo do cartão.

			Iolanda sempre ouvia que mulher não precisava saber ler para ser uma boa esposa e dona de casa. A única coisa que aprendeu foi a contar dinheiro, pois o marido não queria que os donos de comércio passassem a perna nela quando ele não estivesse em casa para acompanhá-la no centro ou em alguma quitanda.

			Iolanda foi para o quarto de hóspedes, empurrou a cama de solteiro, tirou o tapete persa com detalhes vermelhos e puxou dois tacos soltos do assoalho. Tirou de dentro do buraco uma caixinha de lata de biscoito vazia que ganhou da Cozinheira.

			Ela descobriu aqueles tacos soltos certo dia, quando encerava a casa. Sentia-se segura escondendo pequenos objetos pessoais ali. Na latinha, havia uma foto gasta dela com o pai, de quando tinha apenas 4 anos, antes de o irmão número cinco nascer. Tinha um pião que ela pegou de lembrança do filho do dono da fazenda, mas esqueceu de pegar a cordinha. Junto a isso, colocou o dinheiro que seria para pagar o moço da fossa e o dinheiro que tirou dos bolsos da vítima. Provavelmente não gastaria, mas deixaria escondido, já que não tinha como explicar aquele valor ao marido. Havia Cr$ 687.499 cruzeiros ali, muito mais do que o marido costumava deixar. Na latinha, adicionou também o cartão de papel bege, com letras marrons, e, no verso, letras em azul escritas à mão, sujo de terra e sangue.

			Agora, precisava ver o que fazer com a fossa.

			Ela se sentia cansada, mas sabia que não conseguiria dormir. Depois de guardar a latinha no buraco, colocou os tacos, o tapete e a cama no lugar. Decidiu limpar a casa…

			A casa, como sempre, já estava muito limpa, mas ela esfregou cada canto com cera, cada janela com pano, cada talher com guardanapo branquinho. Mas limpar não resolvia nada. Bom, pelo menos não tirava o fato de que ela tinha matado alguém. Não sabia o que faria se alguém descobrisse, se chegassem perguntando por ele e vissem o monte de terra recém-mexida nos fundos da casa.

			Iolanda decidiu que o que estava feito estava feito.

			Até ali, ninguém nunca havia descoberto o que fizera antes. Ela sabia se conter.

			

			Seguiu para a varanda mais uma vez, pegou a panela que ainda estava ali e jogou o resto do arroz queimado fora. Lavou bem a panela, fez um arroz soltinho e comeu ele puro na varanda, de madrugada, enquanto observava a terra mexida no escuro do quintal.

			— Que dilíça!
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			CAPÍTULO 03

			Na vendinha devem falar

			alguma coisa

			Já haviam se passado alguns dias, e Luís com “S” chegaria dali a uma semana.

			Iolanda tratou de plantar cebolinhas e almeirão na cova do moço da fossa e, para sua surpresa, cresceram bem, apesar da sombra. Talvez o adubo ajudasse um pouco. Aos poucos, foi trazendo as verduras da outra hortinha, para concentrar tudo naquele espaço.

			Sabendo que o marido ficaria irado com a fossa ainda entupida, decidiu ir à venda na cidade para perguntar por alguém que pudesse consertar a fossa antes de ele voltar.

			Iolanda ganhara do pai um cavalo e uma carroça pequena. O marido tinha achado um pouco demais para uma família urbana, mas não se opôs. Iolanda usava bastante a carroça para os afazeres. Ambos, a carroça e o cavalo marrom, ficavam em um dos terrenos baldios ao lado da casa.

			Ela não sabia muito bem onde ficava a vendinha do outro bairro que o marido citou. A cidade era confusa para Iolanda e, até então, ela só se atrevera a andar sozinha pelo próprio bairro. Perguntou à vizinha mais próxima, que morava a uns 250 metros dela. Dona Rosa era uma gentil professora aposentada que ainda dava aulas particulares para algumas crianças ricas da cidade. Ela explicou com muita paciência, e Iolanda rumou para o endereço indicado.

			A venda era um barracão com duas portas de correr cinza-claro. Do lado de fora, havia dois cercados cheios de cebola e batata, e uma pilha de engradado de garrafas de cerveja segurando a porta para não cair. Lá dentro, um balcão com banquinhos de madeira e uma vitrine com doces.

			Iolanda amava doces, mas não tinha levado nenhuma moeda a mais.

			Quando entrou, ouviu alguns homens bebendo e conversando sobre o sumiço do conhecido que morava ali nos fundos. Com eles, notou que havia um policial.

			— Miguel sumiu desde quando, Seu Antônio?

			— Ah! De memória sei não, mas tem bem uns 5 dias.

			— Oi, sua licença? — Iolanda falava sempre muito baixinho e acanhada. Quase nunca era ouvida. — Me discurpa — disse um pouco mais alto, e olharam para ela.

			— Pois não, dona moça? — Seu Antônio, dono da venda, tinha um paninho no ombro esquerdo, que usava para secar a mão.

			— É que meu marido pediu pra um moço pra arrumá a fossa de casa.

			— Ah, você fala do Miguel. Ele não foi?

			— Não, sinhô. Era para ter ido na terça que passou.

			— Ele sumiu, dona mocinha.

			— Como assim?

			— Sumiu, na terça mesmo — respondeu um dos clientes da venda. — Foi terça, Seu Antônio?

			— Sei não, talvez. Mas tá sumido tem uns dias. Chamei na casa dele, não respondeu. Escafedeu-se.

			— Minha nossa! Coitado, né? — Iolanda olhava para o policial.

			

			— Preocupa com o sumiço dele não, mocinha — disse o dono da venda.

			— E se preocupar pra quê? Se ela nem conhece o infeliz? — respondeu o policial, escrevendo algo em um caderninho. Guardou no bolso e ajeitou o quepe na cabeça. — Deve tá mais preocupada com o marido ficando brabo porque não arrumou a fossa, não é mesmo, dona mocinha?

			Iolanda acenou positivamente, com o olhar preocupado.

			— A senhora chegou a conhecê-lo, Dona? — o policial perguntou.

			— Não senhor, seu poliça. Meu marido que veio aqui outro dia contratando ele. Mas ele não foi.

			— Deve ser o engomadinho — respondeu o dono da venda. — Ele também não sabe dele?

			— Não, senhor. Meu marido viajou antes do armoço, na terça mesmo. Antes de sair, ele falou que o moço da fossa ia em casa, dizendo pra eu ficar de zóio.

			— Entendo. Olha, conheço um outro que arruma fossa, mas não sei muito bem do serviço. Fica por tua conta. — O dono da venda escreveu em um papel de caderno rasgado com um endereço pra ela. — Só isso?

			— E um pacote de arroz, por favor.
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			Iolanda ficou satisfeita por ninguém desconfiar dela. Nunca desconfiam de uma jovem “burra”, por assim dizer.

			Chegando em casa, Iolanda avistou o carro do marido, um fusca azul muito bonito, em que ela gostava de andar de vez em quando para passear. Ela se assustou; pensou que ele viria apenas na outra semana.

			Ela entrou no terreno baldio do lado da casa, liberou o cavalo da carroça e pegou o arroz, esperando o pior. E o pior veio. Luís com “S” a esperava na porta da sala. Ao se aproximar, ele a estapeou na cara, e, dessa vez, ela não deixou o arroz cair no chão.

			— Onde estava, sua vadiazinha? — Luís estava sem o paletó, com o primeiro botão da camisa aberto, muito vermelho de raiva e o cigarro pendurado na boca. Ele olhava para Iolanda de cima, com os olhos arregalados.

			— Na cidade, sinhô. Pensei que o sinhô viria só na outra semana. — Iolanda tinha a mão na bochecha, a mesma que ele estapeara antes de viajar. Iolanda segurou o choro e olhava para ele de baixo.

			— E fica passeando quando eu viajo?

			— Não, sinhô. Acabou o arroz.

			— Mas já? — Ele a olhou incrédulo.

			— Si… Sim! — Ela abraçou o pacote de arroz com força, sentindo o estômago queimar. Respirou devagar, tomando o controle de volta e segurando o pacote com mais leveza. — E o moço que o sinhô disse que vinha pra arrumar fossa não veio. Quis saber o que aconteceu.

			— Não veio? — O tom vermelho foi deixando seu rosto.

			— Não, sinhô. Parece que ele sumiu.

			— Conseguiu achar a venda sozinha?

			— Sim — mentiu.

			— Não é tão burra, então. — Luís entrou dentro da casa.

			— O dono da venda disse que ele sumiu tem dias, que ninguém responde na casa dele. — Iolanda seguiu o marido, mas antes se certificou que não tinha derramado nenhum grão no chão. — Ele me deu esse papel, de outro moço que arruma fossa.

			

			Luís pegou o
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